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EL JAZZ 

Y LOS LIBROS 

Por Nat Hentoff y Albert McCarthy 
Ediciones Cassal i , Londres 

Esla obra es parec ida a «Tlie Ai t 
of Jazz» de Mar l in W i l l i a m s . Dos 
d i fe renc ias , no obs tante , d e b e n se-
ña la r se : por una parte , los ensayos 
r e u n i d o s por Hentoff y McCar thy 
h a n s ido e spec i a lmen te escr i tos 
para este l ibro; por ot ra , los t emas 
no h a n s ido elegidos para hace r de 
«Jazz» una especie de an to log ía , 
pero t e n d i e n d o a d a r , en las 370 pá-
ginas del l ibro, una h is tor ia de esta 
mús ica . Si el ensayo de Mart in W i -
l l i ams sobre Je l ly Roll Morton, o el 
de G ü n t h e r Schu l l e r t r a t a n d o del 
p r i m e r pe r íodo de Duke El l ing ton , 
se ace rcan al espír i tu que se mani -
fiesta a lo largo de «The Art of 
Jazz», el p resen te l ibro con t i ene va-
r ios cap í tu los que cons t i tuyen exce-
lentes r e s ú m e n e s de tal o cual par te 
de la h is tor ia del jazz. 

T a l es, por e j emplo , el caso del 
p r i m e r es tudio p r e s e n t a d o en esta 
o b r a , en el que Ernes t B o r n e m a n 
esboza con c l a r i d a d y prec is ión los 
or ígenes a f r i c a n o s , después negro-
a m e r i c a n o s , de esta mús ica . Sin ex 
t r av ia r se en la p ro l i j i dad , E rnes t 
B o r n e m a n logra m o s t r a r los dife-
ren tes aspec tos de estos or ígenes, 
c u a n d o la mayor í a de los a u t o r e s 
q u e h a n evocado este p r o b l e m a 
has t a aho ra a p e n a s h a n a b o r d a d o 
la c o m p l e j i d a d . 

En el c ap í t u lo Nueva Orleans y las 
tradiciones en el Jazz, Char les Ed-
w a r d S m i t h es m e n o s a f o r t u n a d o , 
no t en i endo su t r a b a j o la elastici-
d a d en la s íntesis que d is t ingue al 
an t e r io r . En c u a n t o a Guy W a t e r -
m a n , ha escri to un c o n c i e n z u d o 
es tudio sobre el «ragtime». Sin em-
bargo, h a b r í a g a n a d o si h u b i e s e 
s ido h e c h o t r a t a n d o de u n a o va -
r ias o b r a s no tab les . Ta l c o m o está 
escri to, este ensayo se revela un 
poco d i fu so a causa de la extens ión 
de la ma te r i a que el a u t o r se es fuer -
za en t r a t a r en una qu imera de pá-
g inas . P a u l Ol iver , en su cap í tu lo 
sobre el «blues», m u e s t r a un defec to 
aná logo , a u n q u e con m e n o s persis-
tencia . Si no logran p resen ta r del 
t odo a los g r a n d e s in té rpre tes del 
b lues , estas pág inas cons iguen sin 

e m b a r g o s i tuar les c l a r a m e n t e en su 
f o n d o h is tór ico . 

Mar t in W i l l i a m s h a escri to u n 
excelente cap í tu lo sobre Je l ly-Rol l 
Mor ton . Sin ser un v e r d a d e r o musi-
cólogo, logra exponer sin ambigüe -
d a d lo q u e ha e s c u c h a d o , así c o m o 
las re f lex iones q u e le i n s p i i a n sus 
aud ic iones . Son u n a s páginas , en el 
cu r so de l a s c u a l e s el lector encuen-
tra g ran c a n t i d a d de p u n t o s perti-
nentes , p r e sen t ados con una de las 
m á s bel las c u a l i d a d e s que p u e d a n 
desearse en un cr í t ico: un luc ido 
en tus i a smo . 

Ei c a p í t u l o que Max Har r i son 
consagra al • boogie-wiogie>, p o d r í a 
conver t i r se en la - biblia» de los q u e 
deseen es tud ia r este estilo en el fu-
turo . Su ensayo está n o t a b l e m e n t e 
d o c u m e n t a d o e i l u s t r ado con nu-
merosos e j emplos musica les , y cons-
t i tuye una puesta a p u n t o def ini t iva 
del va lo r c o m p a r a d o de los p r inc i -
pa les p i an i s t a s que se h a n especial i-
zado en este estilo El m i to de Pine-
top Smi th es l levado a sus verdade-
ras p roporc iones , m i e n t r a s que la 
o r ig ina l idad de J i m m v Y a n c e y es 
j u i c i o s a m e n t e s u b i a y a d a . 

E n el t r a b a j o de J o h n Ste iner , 
c o n s a g r a d o al j azz de Chicago , se 
m e n c i o n a a i n s l r u m e n t i s t a s c o m o 
Case Kuczborsk i o George «Smurps» 
S n u r p u s , se a p r e n d e a d e m á s en sus 
páginas , que D a n n y Alvin se inspi -
raba de Baby D o d d s en su cos tum-
bre de h a c e r ba i l a r el •Sh immy> 
sin cesar de tocar la ba ter ía ; se des-
c u b r e i g u a l m e n t e que George Zack 
se casó con la v iuda de B u n n v Be-
r igan, y que Nick La Rocca se pe-
leaba "siempre con Alcide Nunez . 
Lo que en r e a l i d a d n o se e n c u e n t r a 
en este cap í t u lo es un es tud io musi -
cal s i s t emát ico de lo q u e se l l ama 
cestilo Chicago». 

Las pág inas en las q u e Hsio 
W e n Sh ih habla del de sa r ro l l o del 
j azz y del papel r e p r e s e n t a d o por 
las g r a n d e s o rques t a s en este aspee-
to, es una n o m e n c l a t u r a bas t an t e 
somera , a c o m p a ñ a d a de una reía 
ción de h e c h o s bien c o n o c i d o s de 
todo a f i c i o n a d o al jazz . Se encuen -
tra en este cap í tu lo (pág. 179), u n a 
f rase q u e h a c e pensa r en la capac i -
dnfl del a u t o r en los d o m i n i o s de la 
nr i tmét ica : . . . fo rmaron j u n t o s una 
o rques ta de o c h o mús icos : dos 
t rompe tas , un t r o m b ó n , tres saxos y 
c u a t r o i n s t r u m e n t o s d e r i tmo . 

F r a n k Driggs es m u v c o n o c i d o de 
los a f i c i o n a d o s p o r las pesqu i sas 
q u e ha e f e c t u a d o en re lac ión con el 
j azz de Kansas City y del Suroes te 

de los Es t ados Unidos . Ha presenta-
do en este l ibro un r e s u m e n de lus 
r e su l t ados que h a ob ten ido . La 
a b u n d a n c i a y el in te rés de sus in-
f o r m a c i o n e s son cons ide rab les , pero 
tal vez hub i e r a va l ido la pena inten-
ta r p resen ta r l a s de u n a m a n e r a más 
s i s t emát ica , después de h a b e r l a s 
c las i f i cado y s in te t izado. Ta l como 
h a n s ido l e u n i d o s , estos da tos cons-
t i tuyen una especie de j u n g l a , abun-
d a n d o con f r ecuenc ia n o m b r e s ape-
nas conoc idos , en m e d i o de la cual 
el lector se e n c u e n t r a un poco per-
d ido . Sin emba rgo , conv iene señalar 
una vez m á s que las invest igaciones 
de F r a n k Driggs of recen un cons i . 
d e r a b l e interés , y a r r o j a n u n a nue-
va luz sobre la evolución que ha se-
gu ido el j azz f u e r a de Nueva Or-
leans y Chicago. 

El es tudio de G ü n t h e r Schul le r 
sobre El estilo de Ellington: sus oríge-
nes y su primer desarrollo, t i ene sitio 
no sólo en t r e los m e j o r e s anál is is 
c o n s a g r a d o s a la obra del genial 
d i r ec to r de orques ta , s ino t ambién 
e itre los m á s m e m o r a b l e s ensayos 
i n s p i r a d o s por la mús i ca de jazz. 
G ü n t h e r Schu l l e r une la c ienc ia de 
un mus icó logo al e n t u s i a s m o d e un 
a f i c i o n a d o y su t r a b a j o representa 
un e j e m p l o de c l a r i d a d y vigor cri 
t icos. En ade lan te , será dif íc i l , sino 
impos ib le , h a b l a r a p r o p i a d a m e n t e 
de los c o m i e n z o s de E l l ing ton sin 
t ener en cuen ta estas páginas . 

Max Har r i son evoca segu idamen-
te las g r a b a c i o n e s de Char l i e Par-
ker, pero este es tud io no es tan ex-
cepc iona l c o m o el q u e el mismo 
au to r consagra al tboogie-woogie>. 
Mar t in W i l l i a m s presenta una espe-
cie de p a n o r a m a de las t endenc ias 
m a n i f e s t a d a s en la a c t u a l i d a d por 
los mús i cos de jazz , m i e n t r a s que 
Alber t McCar thy se ded ica a valo-
r a r el r e n a c i m i e n t o del j azz tradì-
c iona l . Estos dos ú l t i m o s capí tulos 
son de c a l i d a d , al igual q u e el de 
Nat Hentof f e s b o z a n d o las dificul-
tades a q u e los mús i cos deben ha-
cer f ren te : c o n d i c i o n e s de t r aba jo 
f r e c u e n t e m e n t e fat igosas, fal ta de 
e sc rúpu los de c ier tos m a n a g e r s , etc, 
T o d a s estas cues t iones son oportu-
nas v a d m i r a b ' e s Las pág inas en las 
a n e Nat Hentof f saca a re luc i r su 
anf i f íno r e n c o r hac ia los festivales 
de jazz, lo son sin e m b a r g o m u c h o 
menos . 

El l ibro con t i ene a d e m á s unas 
ve in te pág inas de r e fe renc ia s disco-
gráf icas , e s tab lec idas genera lmente 
con gran c u i d a d o . 

Pasa a la página 6 
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El concierto de Radio Juventud 
P o r J . V a i l y Don Byas 

Louis Ñrmsfrons ^raba 

con Duke EHinston 
Los d í a s 3 y 4 d e l p a s a d o m e s d e 

abri l f u e r o n g r a b a d a s 17 m e l o d í a s 
d e D u k e E l l i n g l o i i p o r la o r q u e s t a d e 
L o u i s A r m s t r o n g ( T r u m m y Y o u n g , 
B a r n e y B i g a r d , Mort Herber t , D a n -
ny B a r c e l o n a ) c o n el p r o p i o D u k e 
E l l i n g t o n al p i a n o s u s t i t u y e n d o a 
Bi l ly K y l e . 

El d í a 3 f u e r o n g r a b a d a s : / / d o r t ' í 
mean a thing. Solitude, In a mellotone, 
I'm beginning to see the light, Do noth-
ing till you hear from me. Don't get 
arround much anymore, Duke's Place, 
I got it bad. Just squeeze me. The beau-
tiful American. — El 4 d e abr i l : Drop 
me o f f at Harlem, Mood Indigo, I'm 
just a lucky so-and so. Azalea, Black 
and Tan Fantasy, The Mooche, Cotton 
Tail. 

E s t a s g r a b a c i o n e s f u e r o n rea l i za -
d a s para la m a r c a « R o u l e t t e » , 

S e g ú n S t a n l e y D a n c e « f u e r o n es-
las d o s l a r g a s y e s t u p e n d a s s e s i o n e s 
de g r a b a c i ó n . The beautiful American 
es un n ú m e r o c o m p u e s t o p o r E l l i n g 
ton en l o s m i s m o s e s t u d i o s , m i e n 
tras q u e Azalea fue e s c r i t o p o r 

N u e v a m e n t e Radio J u v e n t u d de Bar-
celona p resen tó un concier to de jazz en 
el Teatro Ca lderón , el pasado día 14 por 
la mañana . Esta vez con motivo de la 
partida de Tete Montoliu para Alemania , 
con el fin de actuar en la «European All 
Stars», al cual se le r indió h o m e n a j e 

En el programa actuaron el con jun to 
Latín C o m b o , el t rompeta Manolo Mer-
cedes , el saxo alto Ricardo Roda, el con-
junto in ternacional Elsen Richardson 
Q u a r t e t y el f amoso saxo tenor Don 
Byas, c o n j u n t a m e n t e con Tete Montol iu . 

Cabe des tacar al con jun to Elsen Ri-
chardson Quar t e t , fo rmado por saxo alto, 
p iano con t raba jo y bater ía , como nota 
in te resante y de novedad en la m a ñ a n a 
del dia 14, toda vez que dicho grupo se 
apar ta de lo e scuchado hasta hoy en Bar-
ce lona . El dominio de la técnica, por 
sobre todas las cosas , impera constante-
mente , pero [qué técnica!, sob repasa los 
límites en velocidad y per fecc ionamien-
to. A jus t ados hasta en los más mín imos 
detal les , con un cálculo p remedi t ado y 
per fec to . Na tu ra lmen te que es to nada 
t iene que ver con el swing ni el jazz cá-
lido; sin embargo es una exper iencia a 
obse rva r ba jo un pr isma de novedad . 
Anótese como el n ú m e r o más in teresan-
te el e jecu tado al final de la ac tuación, y 
a r i tmo de 6 por 8 

Don Byas sigue s iendo un g rande del 
Sdxo tenor A pesar de sus cosas ra ras 
a veces , a pesar de sus finales inconcre-

E l l i n g t o n h a c e 20 a ñ o s , p e n s a n d o 
e n L o u i s A r m s t r o n g p a r a i n t e r p r e -
tar lo . M a g n í f i c o s o l o d e t r o m b ó n 
t a p a d o d e T r u m m y e n Black and 
Tan Fantasy y The Mooche. D u k e s o n -
reía s a t i s f e c h o . E n c u a n t o a P o p s , 
i m p r o v i s ó t o d o el v o c a l d e Drop me 
o f f at Harlem, c a n t ó d o s c o r o s «scat» 
e n Cotton Tail y n o s m a r a v i l l ó a to-
d o s c o n su v o c a l en / g o t it bad. L o 
q u e e s f a n t á s t i c o en P o p s e s la rapi -
d e z c o n la q u e se a d u e ñ a d e u n a m e -
l o d í a y d e l a s p a l a b r a s de l v o c a l . 
L e í a la s p a l a b r a s u n a s o l a v e z y s e 
p o n í a a c a n t a r l a s d á n d o l e s el m á -
x i m o d e e x p r e s i ó n . D u k e y B a r n e y , 
c o n t e n t o s d e v o l v e r s e a e n c o n t r a r 
e n u n e s t u d i o p a s a r o n m u y b u e n o s 
m o m e n t o s — y c r e o q u e el r e s u l t a d o 
d e e s t a s s e s i o n e s será para n o s o t r o s 
d o s á l b u m s d e g r a n v a l o r . » 

tos y demas i ado largos, a pesa r de su pe-
reza . Todo se le p u e d e p e r d o n a r , po rqu» 
su sonor idad es de una calidad indiscu-
tible y posee ese dominio y conocimien-
to a que e s t amos acos tumbrados en los 
b u e n o s músicos de jazz. El tema Ñutumn 
ìli fleiu Uorfc, que nos ofreció c o m o regalo, 
fue sin duda la mejor in terpretación de 
toda la m a ñ a n a Su flexibilidad en el so-
nido y la buena const rucción de las fra-
ses le salió a maravil la , pud imos com-
p ro b a r una vez más que Byas sigue sien-
do el m i s m o . 

Al final y a p r o v e c h a n d o un espacio de 
t iempo, logro h a c e r m e con él y aprove-
cho la ocasión para hacer le a lgunas pre-
guntas . 

- ¿ C ó m o vé Don Byas el pano rama del 
jazz ac tua lmen te? 

—Actua lmente impera y se ex t iende el 
jazz más cargado de swing. 

—¿Se refiere al esti lo o jazz l lamado 
niainstrtam? 

• Sí, pe ro más m o d e r n o , m á s ac tual . 
- En tonces ¿ q u é c ree que harán todos 

es tos que se l laman c r eado re s a sí mis-
mos , como M o n k , Davis , e tc , le pa rece 
que desapa rece rán o seguirán figurando 
en el reper tor io del jazz? 

—¡Ahí, es to es otra cosa . . . 
Y sonr íe , s i empre d ispues to al buen 

h u m o r . 
—¿Cómo vé el jazz N e w Or leans , le 

pa rece que morirá o de sapa rece rá cuan-
do hayan desaparec ido sus in té rpre tes 
ac tuales? 

—Tal vez muera — dice son r i endo —, 
pe ro cuando sea muy viejeci to . 

- ¿Cree que el blues folklórico sigue 
en buen camino , que da b u e n o s músicos 
y can tan tes? 

—Si, sí. El b lues es muy impor tan te , y 
siguen sa l iendo buenos músicos y can-
tantes . Todos los buenos músicos de jazz 
han ap rend ido p r imero a ser buenos in-
té rpre tes de blues Sin conoce r bien el 
b lues , no se p u e d e s e r buen músico de 
jazz. 

— ¿ Q u é p lanes t e n e m o s inmedia tos? 
— Ahora , yo me voy a mi casa de Ams-

t e r d a m . 
— Hasta la vista. Q u e p ron to le vea-

mos en t re nosotros , pues no resulta na-
da desprec iab le escuchar de vez en cuan-
do ese jazz que sabe tanto a ve rdade ro . 
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Desde hace treinta años son cada 
día más en los Estados Unidos las 
personas que conocen y estiman en 
su justo valor el canto evangélico, 
género de música relacionado con el 
jazz y con las canciones religiosas de 
los negros norteamericanos denomi-
nadas spirituals y jubilees, pero esen-
cialmente distinto. 

La rápida difusión de las cancio-
nes evangélicas se debe, en gran par-
te, a una mujer de color que oosee 
una voz excepcional, una atrayente 
personalidad y una profunda fe re-
ligiosa. Estamos hablando de Maha-
lia Jackson, que conquista a sus au-
ditorios con la combinación de esas 
tres cualidades. 

«Jamás me han dado una lección 
de música —dice—, y todavía no sé 
leer una partitura. Desconozco por 
completo la técnica de la vocalización. 
Me Umito a cantar poniendo alma 
en lo que digo y transmito mis senti-
mientos a quienes me escuchan.» 

Ciertas canciones empezaren a «en-
cerrar un mensaje» para Mahalia 
cuando ésta era todavía muy niña. 
Nacida en 1911 en Nueva Orleans, la 

.. í ; 

época y el lugar le dieron unos co-
nocimientos musicales envidiables. La 
ciudad criolla era en aquellos tiempos 
el sitio en donde creaban su música 
algunos de los grandes innovadores 
que popularizaron en el mundo ente-
ro el jazz, el ragtime y los blues. 
Louis Armstrong tenía a la sazón on-
ce años de edad y se disponía a em-
prender su carrera hacia la fama. 
Noche tras noche, mientras los tea-
tros flotantes de ruedas de paletas 
subían y bajaban por el Mississippi, 
llegaba a las orillas del río la mú-
sica de jazz de artistas, tales como 
Jelly Morton y King Oliver. Todo el 
que se podía permitir el lujo de com-

Mah aliB Jackson 
prar un fonógrafo, instrumento rela-
tivamente nuevo, escuchaba discos de 
blues. 

Mahalia comenzó a cantar en la 
iglesia a la edad de cincoi años, cuan-
do su voz tenía ya mucha potencia. 
Se aprendió de memoria gran núme-
ro de himnos, provistos de un ritmo 
pujante y ardoroso, para encontrar 
cuyo origen habría habido que remon-
tarse a los tiempos de la esclavitud 
y a Africa. 

Después de estudiar hasta el octa-
vo grado, tuvo que trabajar como la-
vandera para ganarse la vida. Poste-
riormente se colocó de criada en Chi-
cago, donde aprendió el arte del ma-
quillaje y abrió un instituto de belle-
za. Después de nuevos estudios, puso 
una tienda de flores y empezó ya a 
prosperar. Pero, a pesar de sus nue-
vas actividades, no había olvidado ni 
abandonado el canto. 

Al llegar a Chicago había solicita-
do el ingreso en el coro de una iglesia 
que tenia medio centenar de orfeo-
nistas. Pero en el primer ensayo en 
que tomó parte, su voz superó de ma-
nera tan evidente a las de sus com-
pañeros, que fué nombrada solista. 
Cantó en otras muchas iglesias, au-
mentando tanto su fama que no tar-
dó en vérsela actuar en iglesias y sa-
las de baile para negros en muchas 
ciudades norteamericanas. En 1946, 
un industrial que vendía discos de 
canciones evangélicas, sobre todo en-
tre las gentes de color, la persuadió 
a que grabara un disco, del que se 
han vendido desde entonces más de 
dos millones de reproducciones. 

No tuvo auditorios blancos hasta 
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1950, año en que se le pidió que diera 
un recital de canciones evangélicas 
en un congreso convocado para es-
tudiar los orígenes del jazz. Los pro-
fesores de música asistentes queda-
ron sorprendidos ante la actuación 
de Mahalia. Esta fué acribillada a 
preguntas, pero no pudo analizar su 
arte. Nadie le había enseñado nada. 
Se había encontrado cantando ella 
sola. Aquel congreso marcó un hito en 
su vida. En adelante iba a dedicarse 
exclusivamente al canto. 

En las canciones evangélicas se ha-
llan huellas de los spirituals, de los 
jubilees (más rápidos y alegres que 
los anteriores), de los himnos religio-
sos y del jazz. Se estima que se pare-
cen más a éste que a los spirituals, 
pero tienen mayor libertad, no sólo 
en las variaciones de melodía y ritmo, 
sino también en la sensibilidad de 
sus intérpretes. En opinión de Maha-
lia, las canciones evangélicas son cán-
ticos de esperanza y no se parecen a 
los blues, que ella denomina «cánti-
cos de desesperación» y se niega a 
interpretar. 

Desde 1950 ha actuado la señorita 
Jackson inflnitas veces en la radio y 
la televisión en programas propios, y 
ha dado muchos recitales en el Car-
negie Hall, de Nueva York. Ha estado 
en Europa y la han oído auditorios 
franceses, holandeses y daneses. Ha 
cantado en una película y en asam-
bleas de los partidos demócrata y re-
publicano. Su rostro es tan expresivo 
como su música. Cuando canta con-
tagia a sus oyentes, que llevan el 
compás con los pies y las manos. 

Hoy día, a pesar de actuar gratui-
tamente en muchas iglesias, gana 
abundante dinero, y se propone dedi-
carlo a la construcción, en Chicago, 
de un gran templo donde canten los 
mejores intérpretes de canciones evan-
gélicas que encuentre. Actualmente es 
muy popular ese género de canto, 
pero se reconoce, en general, que su 
difusión no habría sido posible sin 
una voz tan extraordinaria y magni-
fica como la de Mahalia Jackson. 
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Los conciertos Buck Clayton 
Por Jorg® Vail Escriu 

Precedidos de una s ingular expecta-
dòn, los conciertos que Buck Clayton 
and his a l l Stars dio en el Windsor Pala-
ce de Barcelona, l lenaron la atención de 
la masa de af icionados al jazz, durante 
todo el mes de abr i l . Y es lógico que así 
fuera, porque el grupo encabezado por 
Clayton no es corr iente ni mucho menos, 
ya que todos sus componentes son vete-
ranos del jazz y por demás muy impor -
tantes, lo que puede comprobarse, dando 
un repaso a sus biografías. 

En la noche del 27, y con un l leno 
completo, el concierto se desarrol ló bajo 
un pr isma ético y cargado de esa sabrosi-
dad que suele produc i r el jazz que no se 
ha apartado de su camino a seguir. La 
forma hoy ya clásica, de pasarse el tu rno 
en la improv isac ión directa, es punto bá-
sico del grupo de Buck Clayton. En todos 
los temas que in te rpre ta ion se denotó 
una expresiv idad ver t ida por medio de 
un constante manant ia l de ideas, ayuda-
das de manera directa, por un r i tmo se-
guro y l leno de «swing». 

El grupo formado por Dick ie Wel ls , 
t rombón; Buddy Tat te, saxo-tenor; Gene 
Ramey, bajo; Ear l War ren , saxo-alto; Sir 
Charles Thompson , piano; Ol iver Jack-
son, batería, y Buck Clayton y Emmet t 
Berry, t rompetas, se hal la plenamente 
compenetrado. Su profesional ismo no da 
lugar a dudas. 

Uno de los elementos más importantes 
del conjunto, además de Clayton, es el 
saxo tenor Buddy Tate. Sus improvisa-
ciones están l lenasde verdadero «swing», 
con una técnica depurada y un sonido 
pastoso y l imp io a la vez. En el popular 
temaSunJoy, nos dio una demostración de 
lo que debe ser el saxo-tenor en el jazz. 
Su sinceridad desprovista de modismos y 
exentricidades muy c o n ¡entesen los con-
ciertos cara al púb l ico , lo colocan muy 
por encima de otros músicos de su mis-
ma categoria. 

También es muy de tener en cuenta el 
gran t rompeta Emmet t Berry, cuya sono-
ridad potente, sale de su pabel lón con 
expresividad s ingu lar , muy al estilo de 
Arsmtrong, con un fraseo picado y sin 
abusar de la técnica ins t rumenta l . Nos 
recordó mucho a Satchmo en el popular 
tema Sainf-James /nfirmary, cantando ade-
más dos «chorus, de l mismo, con muy 
buen esti lo. 

La sección r í tmica es sin duda un pun-
tal muy eficiente en el conjunto, sobre 
todo en los temas de blues, en los cuales 
el bajo Gene Ramey se hal la muy compe-
netrado. El p ianista Sir Charles T h o m -
son, es un gran pianista de con junto , el 

cual sabe l lenar perfectamente los 
.b reaks , con una mano izquierda poco 
corr iente. Sin embargo en la labor de 
solista, muy al estilo Count Basie, resulta 
a veces algo monótono y poco convin-
cente, dando la impres ión de cierta pere 
za, o bien de falta de desarrol lo en las 
ideas que le surgen espontáneamente El 
batería Ol iver Jackson es un gran técni-
co, para él la batería no t iene secreto al-
guno, pero es además un perfecto crea-
dor de ideas en la percusión En el solo 
que nos ofreció, demostró el perfecto do-
min io de dicho ins t rumento, aunque (va-
le decir lo) duró demasiado t iempo. Y es 
curioso, porque en todos los conciertos 
de jazz que he asistido, he tenido de es-
cuchar un solo de batería excesivamente 
largo. La batería no es ins t rumento para 
permit i rse el lu¡o de aguantar mucho 
t iempo en cal idad de solista, porque en-
fr ia el ambiente, aunque parezca lo con-

trar io. Su f inal idad es simplemente una 
trayector ia directa «in crescendo», para 
te rminar con la entrada efectiva de la or-
questa, pues su estructura es tota lmente 
efectista. 

El saxo-alto Ear l War ren , frasea con 
cierta gracia, aunque abusa del teatro 
ante el púb l ico , para conquistar el medio 
ambiente mayorí tar io. E l único músico 
en desatono con el resto del con junto , 
fue sin duda Dickie Wel ls . La sorpresa 
fue grande porque esperábamos más de 
él, mucho más. Lo que hizo en el Wind-
sor, no está a tono con su fama y su 
nombre Sus improvisaciones fueron 
f rancamente malas, lo cual hemos de 
lamentar s inceramente, porque Dicky 
Wel ls se hal la v incu lado en la histor ia 
del jazz de forma directa, y resulta decep-
cionante escucharlo en los momentos 
actuales Sin embargo es preciso pasar 
por alto este inc idente, debido a que la 
actuación en con jun to estuvo a la al tura 
que las c i rcunstancias requerían. 

Buck Clayton se hal la en un buen mo-
mento, su forma senci l la y suave se ca-
racteriza especialmente a través de la 
t rompeta tapada, con una invent iva de 

Gene Ramey, bajo; Buck Clayton y Emmet Berry, trompetas; 
Oliver Jackson, batería Foto E. c. B. 
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frases poco menos que perfecta. Anótese 
el magnifìco solo que nos dio en Oufar 
Dr/v«, del cual conservaremos un grato 
recuerdo. 

Añádase la actuación del cantante de 
blues Jimmy Witherspoon, magnifico en 
todas sus interpretaciones. Su voz llena y 
característica de los cantantes de blues, 
resulta mucho más convincente al natu-
ral que en grabación fonográfica. Pero lo 
más importante, es la forma tan personal 

que tiene de jugar las frases de blues eu 
relación con el verso, y especialmente 
sus inflexiones vocales de auténtica cali-
dad. 

En resumen, dos conciertos inolvida-
bles para el buen aficionado, y una feli-
citación más a esos componentes del Hot 
Club de Barcelona y Agrupación de Dis-
cófilos del FAD, cuya labor en pro del 
jazz es francamente halagadora. 

L O S C O n C I E R T O S J O H i i n V H O D G E S 
del día 18 de marze en cl Olympia de Parii 

Por Hugues Panassié 

Estos dos conc ie r t os b a u s ido p a -
ra m í los me jo res que se h a n cele-
b r a d o en Par ís en el t r anscu rso de 
ios ú l t i m o s c i n c o o seis años . L o s 
seis mús i cos de D u k e E l l i n g t o n 
(Hodges , Nance , C a r n e y , L a w r e n c e 
B r o w n , A a r o n Be l l , S a m W o o d 
y a r d ) , c o n A l W i l l i a m s a l p i a n o , 
nos d i e r o n j azz de l p u r o , s i m p l e y 
d i r e c t o c o m o nos gus ta r ía pode r es-
c u c h a r l o más a m e n u d o , tan d i s t i n -
to de la « j a m session de escena» 
( c o n su f as t i d i oso des f i le de solos 
i n t e r m i n a b l e s ) c o m o de los p rog ra -
mas bas ta rdos en los que los a r re -
g los ext ra j azz a l t e r n a n c o n los que 
t i enen s w i n g ¡Y qué rega lo es p o d e r 
escuchar c o n a b u n d a n c i a a J o h n n y 
Hodges! Se le escuchó más en so lo 
en estos dos c o n c i e r t o s que en los 
18 conc ie r tos dados p o r la o rques ta 
D u k e E l l i n g t o n en Par ís en el t rans -
cu rso de los años 50. Sus t res co ros 
sobre On the sunny side of the Street, 
en p a r t i c u l a r , f u e r o n u n e n c a n t o y 
d e m o s t r a r o n a los conocedo res de 
la m a t e r i a que Hodges es s i e m p r e 
u n o de los más g randes so l is las de 
j azz . H a l l á n d o m e en la p r i m e r a fila, 
t u v e la o p o r t u n i d a d de escucha r l e 
s in pasar p o r a l tavoces , y p u d e 
c o m p r o b a r que su s o n o r i d a d es m u 
c h o más be l l a en d i r e c t o que en 
d iscos en los que, desde hace m u -
chos años, se ha e n d u r e c i d o de ma -
nera f as t i d i osa . A d e m á s , J o h n n y 
Hodges, n o t a b l e d i r e c t o r de o rques-
ta, hace sonar el c o n j u n t o de m a n e -
ra ú n i c a ( l o q u e p r o v i e n e de l h e c h o 
de que Hodges toca la p r i m e r a par -
te al saxo a l t o en vez de d e j a r l o a 
l a t r o m p e t a ) . Después de Hodges, 
H a r r y Carney , s i e m p r e i g u a l a si 
m i s m o , v Rav N a n c e que toca la 
ve rdade ra t r o m p e t a ca l i en te y ro -
busta (¡v qué b a i l a r í n es además!) , 
f u e r o n los so l is tas más b r i l l a n t e s , 
L a u r e n c e B r o w n , más ag radab le en 

a u d i c i ó n d i r ec ta que en d iscos, se 
d i s t i n g u i ó p a r t i c u l a r m e n t e en Things 
ain't what they used to be. A l W i -
l l i a m s m e gustó más c o m o a c o m p a -
ñ a n t e que c o m o so l is ta . A a r o n Bel) 
d e m o s t r ó ser u n g ran s w i n g m a n de i 
c o n t r a b a j o . E n c u a n t o a Sam W o o d -
y a r d , sería d i f í c i l e n c o n t r a r a u n 
j o v e n ba te r ía c o n el s w i n g que po-
see él. 

J o h n n y Hodges d e d i c ó a M a d e l e i -
ne Gau t i e r u n n ú m e r o q u e acababa 
de c o m p o n e r y q u e lo t i t u l ó Aíarfe-
/«•«c. Este b lues fue una de las me-
j o r e s i n t e r p r e t a c i o n e s de cada u n o 
de los dos conc ie r t os . 

El Jazz y los Libros 
viene de la página 2 

E n c u a n t o a la i m p r e s i ó n de con -

j u n t o que de ja esta o b r a , no puede 
de ja r de ser f avo rab le . C o n t i e n e , sin 
e m b a r g o , pasajes super f i c ia les de 
u n in te rés s i m p l e m e n t e pasajero, 
Pe ro los me jo res cap í tu los , los que 
t r a t a n de los or ígenes de l j azz , de 
J e l l y - R o l l M o r t o n , de l «boogie woo-
gie», de los c o m i e n z o s de E l l i n g l o n 
y de las ac tua les t endenc ias del 
jazz , figuran en t re los más cau t i van -
tes es tud ios i n s p i r a d o s po r la mús i -
ca de jazz , y t o d o a f i c i o n a d o podrá 
bene f i c ia rse c o n su lec tu ra . Después 
de t T h e A r t o f Jazz», es pues un 
n u e v o l i b r o d e a l t o v a l o r el que la 
casa Cassel l acaba de pone r a la 
d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o eu ropeo . 

CASINO DE GRANOLLERS-CLUB DE RITMO 
ACTIVIDADES DE LA SOCIEDAD 

Jam Session 
Para finales de este mes se celebrará 

una extraordinaria Jam Session, que es-
tará a cargo de diversos socios entusias-
tas de la música de jazz. 

Por el carácter simpático del acto, de-
seamos a estos aficionados obtengan éxi-
to en su actuación con el nombre de 
Conjunto Casino-Club. 
S e m a n a de l Jaez 

En pasados ntimeros consignamos que 
este año se celebraría la Semana del Jazz 
1961 en nuestra ciudad. 

La Comisión organizadora ha señalado 
los días del 8 al 15 de octubre, durante 
cuyos días tendrán lugar los actos que se 
organizarán. 

Dentro de unos días se editarán las ba-
ses del Salón del Jazz 1961, para que los 
ertisfas que deseen participar sepan a 
qué atenerse.—TROMBON 

DB LA MATINAL BILL COLBMAN Bill Coleman con Ventura Garda 
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H o T I o I A R i o 

L o s d o s c a n t a n t e s d e b l u e s a m e r i c a n o s , 
M e m p h i s Slinn y J o s h W h i t e , d i e r o n v a -
r ios c o n c i e r t o s e n G r a n B r e t a ñ a el p a s a -
do m e s d e a b r i l . M e m p h i s S l i m e f e c t u a r á 
una j i r a p o r F r a n c i a de l 2 al 14 d e m a y o 
a c t u a n d o e n P a u B a y o n n e , M o n t a u b a n , 
N a n c y , L i m o g e s y L e M a n s . 

Es muy posible que la nueva erques 
ta de Stan Kenton, compuesta de veinti 
cinco músicos, efectúe una jira por In-
glaterra a fines del presente año Las 
negociaciones se hallan en curso. Una 
de las particularidades de esta orquesta 
radica en la novedad de presentar una 
sección de cuatro mellophoniums, ins-
trumentos derivados de la trompeta y 
el trombón. 

El p r o d u c t o r S a m u e l G o l d W y n h a h e -
cho s u s p e n d e r la e x p l o t a c i ó n de l film 
« P o r g y a n d B e s s » e n l o s E s t a d o s de l S u r 
L o s i n c i d e n t e s r a c i a l e s p r o v o c a d o s p o r 
esta c i n t a j u s t i f i c a n e s t a d e c i s i ó n L a 
a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e la O p e r a 
de G e r s h w i n h a b í a s u s c i t a d o e l d e s c o n -
tento d e a l g u n o s n e g r o s q u e l e r e p r o c h a -
ban el h a b e r p r e s e n t a d o u n a f a l s a i m a g e n 
de la a c t u a l s i t u a c i ó n n e g r a . 

Louis Armstrong ha encargado a su 
empresario Joe Glaser que seleccione a 
posibles sustituías de la fallecida Velma 
Middleton. Más de cien candidatas se 
presentaron en Boston donde tuvieron 
lugar las audiciones. Todas ellas, ha 
precisado Joe Glaser, pasaban de los 
150 kilos. Todavía no se conoce el re 
sultado. 

* * * 

El c u a r t e t o d e T h e l o n i o u s M o n k y l o s 
J a z z M e s s e n g e r s d e A r t B l a k e y s e h a l l a n 
a c t u a l m e n t e e n I n g l a t e r r a e f e c t u a n d o u n a 
jira c o n j u n t a . L a f o r m a c i ó n d e B l a k e y e s 
la m i s m a d e l a ñ o p a s a d o ( L e e M o r g a n , 
W a y n e S h o r t e r , J i m m y M e r r i t t y B o b b y 
T i m m o n s ) . 

M o n k y l o s M e s s e n g e r s h a n l e v a n t a d o 
un gran r e v u e l o e n L o n d r e s . L a s b u t a c a s 
s e h a b í a n a g o t a d o t r e s s e m a n a s a n t e s d e 
los c o n c i e r t o s , p o r lo q u e l o s o r g a n i z a d o -
res a n u n c i a r o n o t r o s d o s c o n c i e r t o s p a r a 
el día 7 d e m a y o 

A los 53 años de edad, el trompeta 
Henry "Red" Alien acaba de ser contra-
tado por uno de los clubs más selectos 
de Nueva York, el •'EmberS'^, donde ac-
tuará con el trío de otro veterano del 

jazz, el pianista Teddy Wilson Red 
Allen era desde hacía algunos años la 
estrella permanente de otro club newyor-
kino, el 'Metropole'. 

» » » 

D u r a n t e s u e s t a n c i a e n P a r í s , D u k e 
E l l i n g t o n e s c r i b i ó a l g u n o s a r r e g l o s p a r a 
L o u i s A r m s t r o n g S a t c h m o l o s h a i n c o r -
p o r a d o a s u r e p e r t o r i o d e c o n c i e r t o s p ú -
b l i c o s E s la p r i m e r a v e z q u e A r m s t r o n g 
i n t e r p r e t a m ú s i c a d e E l l i n g t o n . 

* » * 

Después de la marcha de Joe Williams, 
Count Basle tiene dificultades con los 
cantantes En un principio había incor-
porado a su orquesta a Leo Thompson, 
pero éste se vió obligado a vestir el uni-
forme militar unas semanas más tarde. 
Es actualmente Ocie Smith el cantante 
oficial de la orquesta. 

U n a r e v i s t a g i g a n t e d e N u e v a Y o r k , la 
M a c y , ha o r g a n i z a d o u n a j o r n a d a d e j a z z 
e n s u s l o c a l e s E n e s t a o c a s i ó n , s e ha 
v u e l t o a r e u n i r un f a m o s o e q u i p o : el c u a r -
t e t o d e B e n n y G o o d m a n D e s p u é s d e un 
c u a r t o d e s i g l o d e s e p a r a c i ó n , G o o d m a n , 
L i o n e l H a m p t o n . T e d d y W i l s o n y G e n e 
K r u p a h a n t o c a d o j u n t o s a n t e m á s d e un 
m i l l a r d e e s p e c t a d o r e s q u e a p l a u d i e r o n 
s u s l a r g a s i m p r o v i s a c i o n e s s o b r e fívolon, 
Sfompin' fít The Sovoy y I God Rhythm K r u p a , 
q u e e f e c t u a b a su p r i m e r a a p a r i c i ó n e n 
p ú b l i c o d e s p u é s d e su c r i s i s c a r d í a c a , fue 
s u s t i t u i d o p o r B u d d y R i c h d e s p u é s d e u n a 
h o r a d e a c t u a c i ó n E l m o m e n t o c u m b r e 
d e l e s p e c t á c u l o fue al u n i r s e e l c a n t a n t e 
J i m m y R u s h i n g al c u a r t e t o . 

Se rumorea que la trombonista Melba 
Listón se asociará con la pianista de 
origen inglés, Marian Me Partland. Es 
tas dos señoras organizarán una orques 
ta para la que Melba Listón escribirá 
los arreglos. 

* » » 

E l A f r i c a e s u n a f u e n t e d e i n s p i r a c i ó n 
p a r a l o s c o m p o s i t o r e s a m e r i c a n o s D e s -
p u é s d e la « F r e e d o m S u i t e > d e M a x 
R o a c h , la « G i l l e s p i a n a S u i t e » d e L a l o 
S c h i f r i n y D i z z y G i l l e s p i e h e a q u í la 
• A f r i c a n S u i t e » del p i a n i s t a R a n d y 
W e s t o n . 

Se ha formado en Nueva York un "In. 
ternational Jazz Quartet^, con el guita-
rrista húngaro Attila Zoller, el saxofo-
nista tenor belga Bobby Jaspar, el bajo 
Eddie de Haas, de Java, y el batería 
americano G. T. Hogan. El grupo ha 
debutado en el «r Village Vanguard^. 

P a r e c e s e r q u e p o r fin t e n d r á e f e c t o e l 
F e s t i v a l d e J a z z e n N e w p o r t e s t e a ñ o . A 
fin d e e v i t a r la r e p e t i c i ó n d e l o s d i s t u r b i o s 
o c u r r i d o s e n e l ú l t i m o f e s t i v a l , s e h a o r g a -
n i z a d o un s e r v i c i o d e p r o t e c c i ó n r e f o r z a -
d o O t r o F e s t i v a l d e N e w p o r t h a t e n i d o 
lugar y a e s t e a ñ o , a u n q u e e n E s s e x , In-
g l a t e r r a . O r n e t t G o l e m a n n o v e n d r á a 
E u r o p a , e n el c u / s o d e l a s p r ó x i m a s s e -
m a n a s tal c o m o s e h a b í a a n u n c i a d o . E l 
c r í t i c o a l e m á n J o a c h i m E . B e r e n d t h a r á 
v e n i r a E u r o p a al h o m b r e d e l o s t r e s s a -
x o f o n e s , e l n e g r o c i e g o R o l a n d K i r k . S e 
h a b l a m u c h o e n l o s E s t a d o s U n i d o s d e 
u n a f u s i ó n d e las d o s g r a n d e s r e v i s t a s d e 
j a z z M e t r o n o m e y J a z z R e v i e w L o s fu-
n e r a l e s de l c l a r i n e t i s t a A l p h o n s e P i c o u 
h a n s i d o g r a b a d o s y la m ú s i c a q u e s e in-
t e r p r e t ó e n e s t a o c a s i ó n s e r á p u b l i c a d a e n 
d i s c o s . B e n n y C a r t e r e s t á e s c r i b i e n d o u n a 
s u i t e p a r a la o r q u e s t a C o u n t B a s i e . E l s a -
x o f o n i s t a t e n o r L u c k y T h o m p s o n ha p r e -
s a n t a d o su o c t e t o e n e l « J a z z W o r k s h o p » 
d e H a m b u r g o l o s d í a s 2 6 , 27 y 2 8 d e a b r i l . 
L a C o l u m b i a h a l a n z a d o al m e r c a d o un 
á l b u m d e J o h n H e n d r i c k s t i t u l a d o Evolu-

tion of the Blues Songs. Se d e s t a c a n e n é l C l a -
r e n c e - B i g « M i l l e r , P o n y P o i n d e x t e r , B e n 
W e b s t e r y J i m m y W i t h e r s p o o n . E l l a 
F i t z g e r a l d y O s c a r P e t e r s o n a c t u a r á n e n 
e l J a p ó n a m e d i a d o s de l p r ó x i m o m e s d e 
s e p t i e m b r e . N a t K i n g C o l e e s t a r á e n T o -
k i o el 8 d e m a y o y a p r e n d e r á a c a n t a r e n 
j a p o n é s E l f a m o s o f o t ó g r a f o f r a n c é s J e a n 
P i e r L a l o i r h a e f e c t u a d o un l a r g o v i a j e 
p o r S u d A m é r i c a d e d o n d e s e h a t r a í d o 
u n a i m p r e s i o n a n t e c o l e c c i ó n d e d o c u -
m e n t o s M i l e s D a v i s y u n a o r q u e s t a d e 
v e i n t i ú n m ú s i c o s d i r i g i d a p o r G i l E v a n s , 
h a n d a d o un c o n c i e r t o e n e l C a r n e g i e 
H a l l Q u i n c y J o n e s ha d e c l a r a d o a un r e -
p ó r t e r d e la r e v i s t a i n g l e s a M e l o d y M a k e r 
q u e le g u s t a r í a p o d e r s e q u e d a r a r e s i d i r 
n u e v a m e n t e e n E u r o p a . E s t i m a q u e l a s 
p o s i b i l i d a d e s d e t r a b a j o s o n m a y o r e s a q u í 
q u e e n l o s E s t a d o s U n i d o s . A c t u a l m e n t e 
Q u i n c y t r a b a j a c o n s u o r q u e s t a e n e l 
B i r d i a n d d e N u e v a Y o r k E n j u l i o a c t u a r á 
e n A l e m a n i a y S u e c i a , y e n o c t u b r e e n e l 
J a p ó n . U n F e s t i v a l d e J a z z t e n d r á l u g a r 
de l 8 al 11 d e j u n i o e n B l e d , e s t a c i ó n tu-
r í s t i c a d e Y u g o e s l a v i a , e n el q u e t o m a r á n 
p a r t e m á s d e v e i n t i c i n c o o r q u e s t a s . 
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EL HUMOR DE VENTURA 

- y a h o r a , p a r a t e r m i n a r , la « M a r c h o fúnebre» de C h o p i n . 
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HORIZONTALES : 1. Amis-
tad, familiaridad en el trato 
2. Ligo. Corriente de aguo. 
Nombre de letra - 3 Cristal 
cóncavo o convexo. Capital 
europea - 4. Camino. Entre 
mahometanos, juez. - 5. Em-
barcación. Nombre de letra, 
plural. Al revés, fluido aeri-
forme. - 6. Símbolo del cesio. 
Perteneciente al aire. Pose-
sivo. - 7. Atasca. - 8. Perte-
neciente a la sensación - 9. 
Se atreven Al revés, árida. 
10. Onda Cifres romanas. 
Tejido en forma de malla. 
11. Lado exterior de un bu-
que. Capacidad de un tea-
tro. 

VERTICALES: 1. Barras rígidas 
para hacer fuerza. Preposi 
ción insep. - 2. Capital euro-
pea. Dios de los vientos.-3. 
Composición musical cuyo 
tema se repite varias veces 
Ganso -4 Medida japonesa 
de capacidad. Al revés, palo 
de bandera. - 5 Marcharé. 
Planta de jardín.-6. Vocales. 
Al revés, acción de carear. 
7. Al revés pueblo prov. Lu-
go. Al revés, recojas velas. 
8. Al revés, negación. Al re-
vés, fruto troDÍcal.-9 Fuertes, 
resistentes, fem. Pico culmi-
nante Pirineos.-10. Ansiosas. 
Fundador del imperio asirio. 
11. No igual Artículo. 

Solución al Cfuoignama n." tS2 
HORIZONTALES : I . Somnolencia - 2 Era. lio. Así. - 3 Tirol 

Ricos. • 4. Clan. L. Cali. - 5 alLI. Ala. Oda - 6. Sa Alero. An, 
7. E. Aravaca. T . - 8. Someramente. - 9. Mecí. Esaù. - 10. Can. 
Cao. Inn - 11. Anaco. Setas. 

VERTICALES: 1. Setcases. Ca. - 2. Ori l la. Oman. - 3. Marau 
Amena. - 4 N oN. areC. C.-5 ÓIL. Alarico. 6. LI. Lleva. A. - 7 
eoR. Arameos - 8 N IC oceS. E.-9. Cacao. anaiT-10. Isoldo 
Tuna. - 11. Aislante. Ns . 

Gran surtido en relojes 
de todas morcas 

P O R T I S 

C Y M A 

O M E G A 

L O N G I N E S 

TALLER DE RELOUERIA Y JOYERIA 

ANTONIO Colomer 
R e p r e s e n t a n t e exclusivo en G r o n o l l e r s de los relojes 

Y M O V A D O D 0 6 M A Y C A U N Y 

12, Calle Clavé, 1 2 G R f l N O L l E R S Teléfono núm. 886 

(mp. Garrel! - Gronollers 
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